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Autoridades investigam a ES Enterpri
ses uma offshoreque fazia pagamentos
a familiares de funcionários do BES e a
membros do clã Espírito Santo Umadas
operações suspeitas é a criação de um
fundoemfavordaPT paraimpulsionar
o sucesso de umnegócio noBrasil

«AEspíritoSanto
Enterprises nãoéum sacoazul senhores deputa
dos» A afirmação
foi proferida por

Ricardo Salgado na comissão
parlamentar de inquérito à que
da do Grupo Espírito Santo
GES a 19 de março e repetida
nos interrogatórios judiciais de
20 e 24 de julho deste ano No en
tanto para o Ministério Público
e para o juiz Carlos Alexandre
a versão do ex presidente do
BES «não é credível» segundo
o acórdão do Tribunal da Relação
deLisboa que avaliou aprisão do
miciliária do antigo banqueiro
AES Enterprises é uma das en

tidades sob investigação no caso
BES por alegados pagamentos à
margem da contabilidade oficial
A Justiça seguiu o rasto a esta en
tidade e segundoo acórdão a que

o SOL teve acesso encontroumo

vimentos financeiros que «admi
tem a suspeição de práticas de
crimes»

«Foram descobertas contas

no BPES Banque Privée Espí
rito Santo na Suíça abertas em
nome de entidades com a desi

gnação ES Enterprises entida
de sem consolidação no Grupo
Espírito Santo» refere um des
pacho doMinistério Público cita
do no acórdão

No documento são indicados
vários movimentos que indiciam
um uso ilícito E um deles esten
deu se ao universo Portugal Tele
com a investigação suspeita da
constituição de um fundo em fa
vor da operadora de telecomuni
cações para a realização de um
negócio no Brasil As explicações
de Salgado não convenceram os
investigadores «É exemplo a
versão pouco compreensível

apresentada quanto à constitui
ção de um fundo por via de
aplicação fiduciária para o su
cesso de uma operação no Bra
sil que alegadamente envolve
ria quadros qualificados da PT
e sem que tenha sido invocada
qualquer deliberação formal de
mútuo feito pelo GES nos ór
gãos de gestão do BES acionis
ta e PT beneficiária desse mo
vimento» lê se no despacho

Relação de décadas
A informação apresentada aos de
sembargadores não detalha a data
da constituição do fundo para be
neficiar a PT nem refere qual a
operação brasileira em causa
A relação do BES com a opera

dora teve origemnaposição acio
nista do banco na antecessora

Marconi e estendeu se por largas
décadas até que um investimen
to de 900 milhões de euros naRio
forte holding do GES levou ao co
lapso da empresa
O banco financiou todo o pro

cesso de reprivatização e de con
solidação da empresa no Brasil
África eÁsia Uma «parceria es
tratégica» nas palavras de Sal
gado Na primeira audição no
Parlamento Salgado assumiu que
«foi o BES quem financiou a PT
na aquisição de empresas bra
sileiras que conjuntamente
com as empresas adquiridas

pela Telefónica viriam a for
mar aVivo» além de ter desem
penhado um papel importante no
projeto de fusão entre a PT e a Oi
Recentemente o Público noti

ciou que oMinistério Público está
a investigar a compra da Oi pela
PT Estão em causa suspeitas de
benefícios financeiros concedidos
a governantes portugueses e bra
sileiros a acionistas e a quadros

de topo A esta investigação somase agora a constituição de um
fundo através da empresa som
bra do GES para beneficiar a PT
numa operação brasileira

Pagamentos à família
Espírito Santo
Ainda segundo o acórdão este
alegado saco azul não só pagou
verbas a «membros de órgãos
de administração de entida
des terceiras» como também a
«interesses pessoais do argui
do e demais membros da ges
tão da ES Control» Na ES
Control a holding de topo do
grupo estavam representados
os cinco ramos da família que
controlavam as empresas do
GES

OMinistério Públicoapurou
também que a Enterprises fez
transferências para «familia
res de funcionários do BES»
ou a «inúmeros familiares de
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um único beneficiário» O obje
tivo «Dissimulação de fluxos»
Salgado não apresentou qual

quer explicação para o enquadra
mento orgânico da Enterprises
nem para os seus ativos ou a ori
gem dos fundos que alimentam
essa offshore E as parcas justifi
cações apresentadas por Salgado
quanto ao universo ES Enterpri
ses «não foram credíveis»
A empresa entrou nas investi

gações ainda no âmbito do proces
so Monte Branco no qual Salga
do está indiciado por crimes de
branqueamento de capitais falsi
ficação burla agravada e abuso
de confiança
A Justiça identificou movi

mentos sucessivos entre a ES En
terprises a Green Emerald
offshore de Hélder Bataglia
acionista de uma das empresas
do GES a Escom e a Savoices
offshore de Salgado que reve
laram indícios de recebimento

de comissões indevidas com a
alegada apropriação de meios fi
nanceiros pertencentes ao GES
pelo antigo banqueiro
Só em novembro de 2010 foram

transferidos 15 milhões de euros
da Enterprises para a offshore de
Bataglia Nesse mesmo mês saí
ram 2 7milhões para a offshore de
Salgado na Suíça Estas operações
são encaradas pelos investigado
res como «comissões indevidas»
e coincidiram com o «pretenso
negócio de venda da Escom» a
investidores angolanos
Questionado pelo SOL sobre o

conteúdo do acórdão fonte d a de
fesa de Salgado invocou o segre
do do processo «A notícia decor
re da prática de um crime de
violação de segredo de justiça
praticado por pessoas que in
teressaria apurar Em virtude
do processo estar em segredo
de justiça o Dr Ricardo Salga
do não comenta»

Eurofin dependente
de Salgado
Exposição do BESao
banco deinvestimento
Lehman Brothers foi es
condida na Eurofin

O que era a Eurofin Quais as
operações e os serviços prestados
ao BES e ao GES E que interes
ses servia Para a justiça as res
postas a estas questões mostram
que a Eurofin é uma das princi
pais peças do puzzle que condu
ziram ao colapso do universo Es
pírito Santo
No acórdão do Tribunal da Re

lação de Lisboa confirma se uma
das suspeitas que marcaram as
audições no Parlamento e as pis
tas obtidas pelo Banco de Portu
gal a Eurofin não era indepen
dente do ex presidente do BES

«Não convencem as explica
ções apresentadas de que a Eu
rofin se trata de uma entidade
cujo governo é completamen
te independente dos interesses
do arguido» lê se no acórdão
que cita o Ministério Público e o
juiz Carlos Alexandre
As entidades criadas com a de

signação de Eurofin domicilia
das na Suíça e em Inglaterra
surgiram da iniciativa de Karl
Sanne Nicollo San Germano e
Alexandre Cadosh pessoas pró
ximas de Salgado desde o final
da década de 90 «O arguido
aproveitou a alteridade jurí
dica da Eurofin em relação às
entidades do GES usando a
para um conjunto de opera
ções que pretendeu fora dos
registos oficiais contabilísti
cos das companhias do grupo
e nessa medida dissimulado
ras do seu real envolvimento
nas mesmas»

Através da Eurofin foram cria
dos vários veículos de finalidade
especial SPV por «onde passa
ram fluxos de dinheiro proce
dentes de captação de poupança
de clientes da área financeira
desde 2002 e até julho de 2014»
Sob a esfera da Eurofin foram

até agora identificadas interacões
com as entidades ZyrcanHarthan
Corporation Martz Brenan Jar
vis e Kynsa E para a justiça «é
evidente pelo menos em 2007
o comprometimento do argui
do no funcionamento de enti

dades com a designação Solaris
AA Iberian e EG Premium» Es
tes veículos servirampara limpar
balanços de várias empresas do
GES e eram «materialmente ge
ridos» por funcionários do gabi
nete de Morais Pires no BES o
Departamento Financeiro deMer
cados e Estudos DFME

Esconder exposição
ao Lehman Brothers
Na prática essas entidades acomo
daram «posições que se preten
deu manter se dissociadas dos
balanços oficiais das empresas
do grupo» Entre os vários exem
plos citados consta um que envolve
diretamente o BES «Esta situa
ção sucedeu com a exposição
BES a títulos LehmanBrothers
depois da falência desta entida
de em 2008»
Quanto rebentou a crise finan

ceira mundial o antigo banquei
ro referia que a exposição do BES
ao Lehman «era módica e pou
co expressiva» No entanto os
valores apresentados estavam
aquém da realidade
A realização de operações de co

locação de títulos envolvendo
um esquema triangular entre
BES GES e Eurofin acabou por
gerar perdas de 1 2 milmilhões de
euros nos prejuízos históricos de
3 6 mil milhões do BES em junho
de 2014

Salgado reiterou no Parlamen
to «Com o desastre que aconte
ceu no GES a Eurofin mantém
totalmente a sua independência
e viabilidade Isso mostra bem
que é uma empresa independen
te» E nos interrogatóriosjudiciais
afirmou que ainda hoje não tem in
formação sobre aqualidade dos in
vestimentos Eurofin feitos pelo
GES «em virtude de um alegado
conflito de interesses» As auto
ridades mostram reticências face
aos argumentos de Salgado «A Eu
rofin sempre desenvolveu tare
fas subordinadas aos interesses
patrimoniais do arguido Ricar
do Salgado » defendeajustiça
Já numa das reuniões do Con

selho Superior do GES Ricardo
Salgado deixou escapar «O sr
Cadosh presidente da Eurofin
tem feito um jeitão ao grupo
em várias áreas»
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